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ANEXO 1: Planilha de Cálculo Elaborada por Diaz, 2011, para Análise de Ciclo de Vida do Etanol (Fatores de Emissão inclusos)
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ANEXO 2: Fluxo de Emissões e Consumo de Energia nos Diferentes Estágios da Produção de Etanol na Usina Visitada 

Fonte: Diaz, 2013 
 
 
 

kg. CO2Eq./ha.ano
 Máquinas 29,2 7% 1%
 Óleo Diesel 130,6 32% 5%
 Mão-de-Obra 11,2 3% 0%
 Herbicidas 176,0 43% 7%
 Calcário 1,1 0% 0% kg. CO2Eq./ha.ano kg. CO2Eq./ha.ano
 Nitrogênio 16,9 4% 1%  Máquinas 14,4 4% 0,5%  Máquinas 55,4 3% 2%
 Fósforo 0,6 0,2% 0,0%  Óleo Diesel 64,6 19% 2,4%  Óleo Diesel 248,1 14% 9% kg. CO2Eq./ha.ano
 Potássio 11,8 3% 0%  Mão-de-Obra 11,2 3% 0,4%  Mão-de-Obra e transporte 257,2 14% 10%  Aço leve est. 29,7 43% 1%
 Sementes 14,3 4% 1%  Inseticidas 0,0 0% 0,0%  Emissões da queima 1127,3 62% 42%  Aço leve eq. 26,6 39% 1%
 Transp. de Insumos 13,2 3% 0%  Vinhaça 171,4 50% 6%  Mineralição dos residuos 0,0 0% 0%  Aço inoxidável 6,4 9% 0,2% kg. CO2Eq./ha.ano

 Emissões do solo 82,1 24% 3%  Transporte da Cana 128,0 7% 5%  Cimento 5,8 8% 0,2%  Óleo diesel 30 100% 1%

405,0 343,7 1816 68,5 30
kg. CO2Eq./ha.ano kg. CO2Eq./ha.ano kg. CO2Eq./ha.ano kg. CO2Eq./ha.ano kg. CO2Eq./ha.ano

Emissões Emissões Emissões Emissões Emissões
15,2% 12,9% 68,2% 2,6% 1%

6706,7 1846,8 5971,8 2663 402,0
MJ/ha.ano MJ/ha.ano MJ/ha.ano MJ/ha.ano MJ/ha.ano

Energia Energia Energia Energia Energia
38% 10% 34% 15% 2%

MJ/ha.ano MJ/ha.ano
 Máquinas 307,0 5% 2%  Máquinas 151,8 8% 1% MJ/ha.ano MJ/ha.ano MJ/ha.ano
 Óleo Diesel 1760,6 26% 10%  Óleo Diesel 870,5 47% 4,9%  Máquinas 583,1 10% 3%  Aço leve est. 839,7 32% 5%  Óleo diesel 402,0 100% 2%
 Mão-de-Obra 152,7 2% 1%  Mão-de-Obra 152,7 8% 1%  Óleo Diesel 3344,1 56% 19%  Aço leve eq. 753 28% 4%
 Herbicidas 2398,3 36% 14%  Inseticidas 0,6 0% 0%  Mão-de-Obra e transporte 319,0 5% 2%  Aço inoxidável 286,08 11% 2%
 Calcário 2,0 0% 0%  Vinhaça 671,1 36% 4%  Transporte da Cana 1725,6 29% 10%  Cimento 71,11 3% 0,4%
 Nitrogênio 1497,2 22% 9%  Retificação 95% 225,3 8% 1%
 Fósforo 11 0% 0,1%  Químicos 487,6 18% 3%
 Potássio 204,6 3% 1%
 Sementes 195,2 3% 1%
 Transp. de Insumos 177,6 3% 1%

Fluxo de Energia e Emissões de GEE do Ciclo de Vida do Etanol da Cana de Açúcar

Plantio da Cana Manejo da Cultura Colheita Usina Distribuição
Posto de 

Abastecimento
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